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A proporção que se apro­
xima o dia Ia de fevereiro 
aumenta a preocupação en­
tre amigos do deputado 
Ulysses Guimarães com a 
eleição para renovação da 
mesa da Câmara dos Depu­
tados. Embora Ulysses se­
ja franco favorito, o depu­
tado Fernando Lyra preo­
cupa, na medida em que 
faz "corpo-a-corpo", pedin­
do voto deputado a deputa­
do, trabalho a que o atual 
presidente da Câmara não 
se sujeita. 

Até amigos pessoais de 
Ulysses, como o paranaen­
se Euclides Scalco, mani­
festam preocupação diante 
da hipótese de um desfecho 
desfavorável. 

Trata-se de uma votação 
secreta, numa Câmara re­
novada em mais de 60 por 
cento, em que a grande 
maioria está ansiosa para 
participar e influir. 

Ê nas votações secretas 
que costumam explodir as 
paixões, os ressentimentos 
e as frustrações. E«i um 
partido heterogéneo è ple­
namente justificada a preo­
cupação de Euclides Scal­
co. Além disso, admite-se 
que os ressentimentos con­
tra Ulysses comecem na 
própria bancada federal do 
PMDB paulista. 

Existem ainda os ciúmes 
que a vitória esmagadora 
do PMDB provoca no PFL. 
Muitos parlamentares es­
tão falando abertamente 
em voltar na candidatura 
de contestação do deputado 
FernandoLyra para provo­
car uma divisão do PMDB 
e dar uma lição em Ulys­

ses. Apreensivo, o deputa­
do Euclides Scalco indaga­
va: "Se o Ulysses perder a 
eleição pela presidência da 
Câmara, de manhã, teria 
condições de disputar a 
presidência da Constituinte 
à tarde?". 

Ulysses continua sendo 
franco favorito. Ele conta 
com a preferência majori­
tária dentro de seu partido 
e tem a ajuda do Presiden­
te da República e dos mi­
nistros, além dos governa­
dores. Toda essa estrutura 
já está sendo mobilizada 
para assegurar sua reelei­
ção. Mas, Lyra é um ho­
mem obstinado, que esfa 
entregue à tarefa de aliciar 
votos 24 horas por dia. 

Ulysses tem estilo pes­
soal. Frequente, passa pe­
los deputados e não os cum­
primenta. Esta é uma mar­
ca de seu temperamento 
que não é muito apreciada 
pela maioria silenciosa. 
Ele se elegeu presidente da 
Câmara por uma maioria 
de 26 votos e, assim mes­
mo, porque Tancreto Ne­
ves e Hélio Garcia jogaram 
todas as fichas na "sua vitó­
ria. Mas Alencar Furtado 
deu um susto. 

O PFL anda enciumado 
com o Governo. O deputado 
Thomas Nono, que disputa 
a liderança da bancada 
com o atual líder, José Lou­
renço, propôs que os dois 
candidatos a presidente da 
Câmara, Ulysses e Fernan­
do Lyra, sejam submetidos 
a uma sabatina pelos depu­
tados do PFL, na reunião 
convocada para o dia 29. 

A proposta de Nono deve 
ser recusada no partido. 
Mas revela que existe má 
vontade no PFL com Ulys­
ses Guimarães. 


